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O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA MATOGROSSENSE: 1970/85 
Maria Aparecida Anselmo TARSITANO* 
RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar o desenvolvimento da agricultura matogros-
sense, através de variáveis relacionadas à estrutura fundiária, uso da terra, tecnologia e capital, 
emprego e relações de trabalho nas 13 microrregiões dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul. O período analisado foi de 1970 a 1985. Os resultados mostram que o processo de inten-
sificação no uso da terra e no uso de apitai veio acompanhado de uma diminuição na concen-
tração da terra e na participação da mão-de-obra familiar. 
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1. INTRODUÇÃO 
As transformações que se processaram na agricultura brasileira, devem-se às me-
didas de política governamental traduzidas na implantação de grandes projetos agro-
pecuários, consumidores de insumos modernos, máquinas e equipamentos agrícolas. 
O Estado de Mato Grosso, por possuir extensas áreas a serem ocupadas, através 
do rápido avanço de sua fronteira agrícola, permitiu a expansão de empresas agrope-
cuárias em resposta aos subsídios e estímulos fornecidos por parte do Estado. 
A necessidade de expansão da fronteira agrícola, dado a intensificação do proces-
so de industrialização e urbanização ocorrida nos anos 50, possibilitou o desenvol-
vimento da agropecuária extensiva e a transformação da agricultura matogrossense 
em atividade comercial. 
A partir de meados dos anos 60, temos uma redefinição da política agrícola brasi-
leira, que além de continuar a favorecer a expansão da fronteira agrícola (principal-
mente amparados por subsídios e crédito), passa a considerar os aspectos ligados à 
modernização. E quando as atividades governamentais passam a adotar uma política 
mais agressiva em relação ao desenvolvimento da agricultura matogrossense, implan-
tando vários programas específicos com a finalidade de modernizar e dinamizar a 
produção agropecuária. 
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A modernização da agricultura brasileira se acelera na década de 70 com o uso 
crescente de maquinas e insumos modernos. De acordo com Gomes (9), ainda que 
existam controvérsias sobre as razões, há um consenso no que se refere à moderni-
zação dos processos de produção agrícola. O que se discute é a qualificação dessa 
modernização com respeito a diferenciação entre produtores, produtos e regiões. 
Por um lado, a modernização que se processa mostra uma produção agrícola mais 
intensiva em função do uso crescente de adubos e defensivos químicos, máquinas e 
equipamentos modernos. De outro lado, o crescimento ainda em boa parte é extensi-
vo, alheio às modernas técnicas e recursos da indústria para a agricultura. 
Esses dois processos podem ser encontrados na região matogrossense. A implan-
tação de atividades agrícolas altamente tecnificadas, com elevado grau de mecani-
zação, como é o caso, por exemplo, da soja no Mato Grosso do Sul e a expansão de 
grandes empreendimentos de pecuária extensiva no Estado de Mato Grosso. 
Através de uma análise pormenorizada das informações disponíveis nos censos 
agropecuários de 1970 (3), 75 (4,5), 80 (6,7) e nos dados preliminares do Censo 
Agropecuário de 1985, objetiva-se a analisar a estrutura de produção agropecuária 
das 13 microrregiôes homogêneas (MRHs) dos Estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. O grau de conhecimento da estrutura de produção de um Estado é 
ponto de partida para um planejamento mais adequado da agricultura e do desenvol-
vimento de tecnologias socialmente apropriadas (1: 84). Nesse contexto, pretende-se 
aprofundar o conhecimento sobre a distribuição da posse da terra, uso da terra, tec-
nologia e capital, emprego e relações de trabalho. 
2. EVOLUÇÃO D O S E T O R AGROPECUÁRIO 
As transformações que se processaram na agricultura matogrossense devem-se às 
políticas governamentais voltadas para este setor produtivo, que encontraram nesta 
região uma área de grande potencial para a expansão da atividade agropecuária. 
Para uma região com as dimensões desses dois Estados, torna-se necessário estu-
dar a evolução da agricultura através de uma análise desagregada que identifique 
com que diferenciação regional tem ocorrido as transformações na agricultura mato-
grossense. 
Utilizando-se dados básicos dos Censos Agropecuários de 1970, 75 e 80, e dados 
preliminares de 1985, far-se-á uma análise descritiva dos quatro enfoques: estrutura 
agrária, uso da terra, tecnologia e capital, emprego e relações de trabalho, para os 
Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. A análise desses quatro enfoques 
será detalhada em relação às 13 MRHs dos dois Estados. 
2.1 Estrutura Agrária 
Desde os anos 70, grandes transformações se verificaram na região, principalmen-
te no tocante à forma pela qual se deu a incorporação de terras ao processo produti-
vo. Tanto pela via da colonização como pela implantação de grandes projetos agro-
pecuários, assistiu-se a uma série de conflitos pela posse da terra. É claro para 
Queiróz (12) que, tanto o fluxo de pessoas quanto o processo de assentamento, con-
tribuíram para o aumento do nível de tensão social em Mato Grosso. 
Para caracterizar como esse processo tem se dado nas diferentes regiões, utiliza-
ram-se algumas medidas de tendência central e de concentração comumente utiliza-
das nos estudos sobre a posse da terra. Essas medidas são: 
a) índice de Gini; 
b) área média dos estabelecimentos agropecuários; 
c) área mediana dos estabelecimentos agropecuários; 
d) porcentagem da área total correspondente aos estabelecimentos menores que a 
mediana ( A 50-); 
e) porcentagem da área total correspondente aos 5% maiores estabelecimentos 
(A 5+). 
Os resultados para o Brasil e para os dois Estados com suas 13 MRHs, estão nos 
Quadros 1 e 2. 
Entre 1970 e 1985, o Estado de Mato Grosso apresentou um aumento de cerca de 
72% no número de estabelecimentos agropecuários, acompanhado de um crescimento 
sensivelmente maior na área ocupada, que passou de 17.275 ha para 38.346 ha, prin-
cipalmente devido à incorporação de áreas na fronteira agrícola deste Estado. Este 
aumento é fortalecido pelo crescimento da área média e mediana dos estabelecimen-
tos até 1980, apresentando uma queda em 1985, embora ainda maior que a área mé-
dia verificada em 1970 e 1975. 
As microrregiões Norte Matogrossense, Alto Guaporé Jauru, Alto Paraguai e Bai-
xada Cuiabana, acompanharam a tendência verificada para o Estado como um todo, 
ou seja, com crescimento também no número de estabelecimentos agropecuários. Es-
te fato deve-se a essas quatro microrregiões serem áreas da fronteira agrícola do Es-
tado, sendo sensivelmente maior o número de estabelecimentos e a área total ocupada 
no Norte Matogrossense. As microrregiões Rondonópolis e Garças são as que mais 
se destacaram na diminuição do numero de estabelecimentos agropecuários. Isto se 
deveu não só à evasão de rurícolas para as cidades, principalmente de Rondonópolis 
e Jaciara, mas também pelas novas frentes agropastoris do norte do Estado. Aliado a 
isso, a mecanização da lavoura e expansão das pastagens. Somente a microrregião 
Norte Matogrossense apresentou crescimento positivo da população rural na década 
de 70 e diminuição na área média ocupada. Em 15 anos a área média dos estabeleci-
mentos se reduz a menos da metade, mas ainda é a microrregião com maior área mé-
dia. 
No Estado de Mato Grosso do Sul o processo de concentração durante o período 
de 1970 a 1985, teve características um pouco diferentes das que foram observadas 
no Estado de Mato Grosso. Houve uma redução de 20% no número de estabeleci-
mentos na década de 70, mas no primeiro qüinqüênio de 80 verifica-se novamente 


um crescimento. Ainda que modesto, a área ocupada apresenta um crescimento 
contínuo de 70 a 85, justificando o aumento da área média até 1985. A diminuição 
da área média verificada em 1985 deve-se ao aumento do número de estabelecimen-
tos neste período. 
As sete microrregiões do Mato Grosso do Sul apresentam diminuição de estabele-
cimentos e aumento na área média na década de 70. Quando se analisa o período de 
70 a 85, a área média decresce e o número de estabelecimentos é crescente em Três 
Lagoas e Bodoquena, mas ainda assim são as duas MRHs que apresentam o menor 
número de estabelecimentos. É sensivelmente maior o número de estabelecimentos 
em Campos Vacaria e Mata de Dourados em relação às outras microrregiões, muito 
embora tenha se verificado uma diminuição no número de estabelecimentos na déca-
da de 70. Este fato se explica pela criação da Colônia Agrícola Nacional de Doura-
dos, em 1946, e pelas iniciativas de colonização particulares, tornando essa área a 
mais importante do Estado quanto à expansão das atividades agropecuárias. A 
criação do PRODEGRAN (Programa Especial da Região da Grande Dourados), na 
perspectiva de ampliação de seus espaços agropastoris através da ocupação do cerra-
do, veio reforçar sua tendência com relação à capacidade de expansão de atividades 
agropastoris, só comparado com a que ocorreu em áreas de fronteira. Na verdade, no 
decorrer da década de 70, houve um aumento na área explorada, ao mesmo tempo em 
que diminuiu o número de proprietários devido ao descolamento para áreas de fron-
teira ou pela migração para as áreas urbanas devido a pressões por parte dos agricul-
tores capitalistas da região (11). 
O perfil acima estabelecido para os dois Estados é refletido nitidamente pelo Índi-
ce de Gini (Quadro 2). 
No Estado de Mato Grosso do Sul (Mato Grosso), houve diminuição da concen-
tração fundiária, tendo o índice de Gini passado de 0,919 (0,941) em 1970, para 
0,861 (0,911) em 1985. Houve também uma diminuição na participação dos 5% 
maiores estabelecimentos e um aumento na participação dos 50% menores estabele-
cimentos. 
Para uma melhor compreensão do que ocorreu nos dois Estados, a representação 
gráfica dos valores do índice de Gini são apresentados na Figura 1, de acordo com a 
escala de Câmara. 
Observa-se que de 1970 a 1985, as seis microrregiões do Estado de Mato Grosso 
apresentaram uma redução no Índice de Gini e na participação dos 5% maiores esta-
belecimentos, sendo mais sensível a queda verificada nas microrregiões de Rondonó-
polis, Garças e Norte Matogrossense. Alto Guaporé Jauru, Alto Paraguai e Baixada 
Cuiabana são as microrregiões do Estado que apresentam os mais altos valores dos 
índices de Gini, miores ainda que a média do Estado, que é de 0,911. 
No Estado de Mato Grosso do Sul também houve uma diminuição no índice de 
Gini e na participação dos 5% maiores estabelecimentos em todas as microrregiões 
(exceção somente para Bodoquena). Campos e Mata de Dourados, que em 1970 é a 
microrregião que apresenta maior concentração de terra, atinge 1985 ainda apresen-
tando o maior valor no índice de Gini em relação às outras microrregiões. 

O grau de desigualdade da distribuição da posse da terra permanece elevada nos 
dois Estados, principalmente em Mato Grosso, muito embora tenha apresentado uma 
diminuição do Índice de Gini ao longo do período estudado. 
2.2 Uso da terra 
A incorporação de terras dos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso ao 
processo evolutivo nacional, na década de 70 e no primeiro qüinqüênio de 80, deu-se 
de forma bastante acentuada, não só pelo aproveitamento do cerrado como área de 
cultivo, mas principalmente pelo avanço em direção às áreas de fronteiras agrícolas. 
Entre 1970 e 1985 o Estado de Mato Grosso mais que dobrou sua área total ocupada. 
Já em Mato Grosso do Sul a área total ocupada pelos estabelecimentos cresceu ape-
nas 9% e são claros os indícios de que em breve se atinja a fronteira total de ocu-
pação (Quadro 3). 
A área total explorada'11 no Estado de Mato Grosso passou de 9.818 mil ha em 
1970 para 18.762 mil ha em 1985, alcançando no período um aumento de 91%, en-
quanto no Mato Grosso do Sul passou de 22.538 mil ha em 1970 para 24.202 mil ha 
em 1975 — um aumento de apenas 7%. 
A utilização de terras apresentou uma tendência de expansão em todas as atividades, 
com exceção de pastagens naturais que teve uma diminuição em Mato Grosso do Sul. 
As atividades agropecuárias dos dois Estados encontram-se dominadas pela pecuá-
ria, enquanto as lavouras ocupam extensões reduzidas de terra, embora já bastante 
significativas e bem superiores a área que abrangiam no início de 1970. 
2.2.1 Lavoura 
A grande incorporação de terras que se desencadeou no período de 1970 a 1985 
nos dois Estados, mostra uma diferenciação regional bastante nítida, conforme o 
Quadro 4. 
No que se refere às lavouras, sua área evoluiu no Mato Grosso do Sul de 490.912 
ha para 1.893.654 ha — num período de 15 anos, equivalente a um crescimento de 
186%. Há uma certa heterogeneidade no comportamento das microrregiões e isto se 
reflete nos números alcançados pelos dois Estados. Neste mesmo período, em relação 
à área de lavoura, observa-se um crescimento muito mais significativo em Mato 
Grosso, de 262.837 ha para 2.126.274 ha (709%), sendo que em 1985 este Estado 
ultrapassa, pela primeira vez, o de Mato Grosso do Sul em áreas com lavouras tem-
porárias e lavouras permanentes. 
* Área explorada: área de lavouras (permanentes e temporárias), área de pastagem (naturais e plantadas) e área 
de matas e florestas plantadas. 


É muito pequena a participação de lavouras permanentes em relação à área total, 
em todas as microrregiões dos dois Estados. Merece destaque a microrregião de 
Campos Vacaria e Mata Dourados que tem apresentado uma diminuição expressiva 
na participação com lavouras permanentes ao longo do tempo, acompanhando a 
tendência verificada para o Estado como um todo. 
No Estado de Mato Grosso a situação se inverte, sendo significativo a redução 
somente em Alto Paraguai e Garças, o crescimento maior se dá em Rondonópolis. 
Quanto às lavouras temporárias, é possível observar um aumento na participação 
em todas as microrregiões dos dois Estados, de 1970 a 1985, com exceção de Alto 
Paraguai. 
As microrregiões que apresentaram aumentos mais significativos com lavouras 
temporárias no período foram: Pastoril de Campo Grande (MS), Alto Taquari (MS), 
Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS), Rondonópolis (MT), Norte Matogros-
sense (MT) e Garças. 
Norte Matogrossense é a microrregião que apresentou as maiores taxas de cresci-
mento com lavouras temporárias (3.500%), de 1970 a 1985. Dos quase 2.000.000 de 
hectares plantados com lavouras temporárias em Mato Grosso mais de 45% se encon-
trava em Norte Matogrossense, seguido de Rondonópolis com 17%. Alto Paraguai é 
a microrregião que apresenta menor participação (4%). 
Das lavouras temporárias no Estado de Mato Grosso, a cultura de arroz, que ante-
cedia dois ou três anos a de formação de pastagens, assume também o caráter de uma 
produção comercial realizada por grandes empresas agrícolas. O arroz, que até 1980 
ocupava uma área de 866.779 ha e da qual aproximadamente a metade se encontrava 
na microrregião Norte Matogrossense (principalmente nos municípios de Diamantina 
e Colider), desde o inicio da década gradativamente vem perdendo sua posição para 
a cultura da soja. A soja, que se inicia no Estado como alternativa para rotação de 
culturas com o arroz, se sobressai no primeiro qüinqüênio de 80 com um crescimento 
superior aos demais produtos, atingindo em 1985 cerca de 1.656.000 toneladas e 
constituindo-se no principal componente da pauta de exportação (praticamente toda 
produção do Estado). As microrregiões que mais se sobressaem no Estado com essa 
cultura são: Norte Matogrossense (Diamantina e Nobres), Rondonópolis) e Garças 
(Alto Araguaia). Este Estado também possuiu um grande potencial para o desenvol-
vimento do sistema de arroz irrigado. De acordo com a EMPA — M T (2), existe uma 
área de aproximadamente 9.523.351 ha de várzeas, correspondendo a 10,8% da área 
do Estado. Além dessa cultura, a área cultivada e a produção de milho têm aumenta-
do significativamente a partir de 1980, principalmente devido ao bom desempenho 
que a cultura vem demonstrando em rotação à cultura da soja. 
No Estado de Mato Grosso do Sul, Campos Vacaria e Mata de Dourados é a re-
gião que apresentou maior participação com as atividades agrícolas. Mas é a micror-
região de Pastoril de Campo Grande que apresentou maior crescimento entre 1970 a 
85. Neste Estado (MS), desde 1975 vem ocorrendo uma acentuada redução da área 
cultivada com arroz, atingindo em 85 menos da metade da área alcançada em 75 
(cerca de 600.000 ha). Em contrapartida, é a cultura da soja que tem alcançado as 
maiores taxas de crescimento neste Estado, chegando a ocupar em 1985 aproxima-
damente 1.300.000 ha. As microrregiões de Campos Vacaria e Mata de Dourados e 
Pastoril de Campo Grande, detêm mais de 70% da área total do Estado com essa cul-
tura e são essas mesmas microrregiões que apresentam as maiores taxas de redução 
de área com a cultura de arroz. Merece destaque também no Mato Grosso do Sul a 
posição do trigo, que teve seu cultivo iniciado basicamente na década de 70 e alcan-
çado em 1985 uma área de aproximadamente 200.000 ha (milho 143.000 ha, arroz 
242.341 ha), ultrapassando em 1986 a cultura de arroz (396.000 ha de trigo). Cam-
pos Vacaria e Mata de Dourados detinha em 1985 quase 80% da área do Estado cul-
tivada com trigo — destaque para o município de Dourados. 
O Estado de Mato Grosso do Sul apresenta grande potencialidade de expansão de 
sua agricultura. Segundo a FIPLAN — MS (8: 80), existem cerca de 10 milhões de 
hectares de terras agricultáveis sub-utilizadas, sendo que desse total 1,0 milhão de ha 
sfio áreas de várzeas, propícias à irrigação e à expansão do arroz irrigado. As cultu-
ras de trigo, milho e feijão, além das culturas permanentes (seringueira, café e silvicul-
tura), apresentam grande viabilidade de expansão dado as condições edafo-climáticas. 
22.2 Pecuária 
Apesar da importância econômica que as lavouras assumem, a pecuária apresen-
ta-se renovada e vem se expandindo, experimentando maior grau de modernização 
evidenciado pela grande incorporação de pastos plantados e pelo aumento no número 
de bovinos por área de pastagens. 
Em 1970, os pastos plantados ocupavam no Mato Grosso do Sul (Mato Grosso) 
uma área de 3.369 mil ha (1.327 mil ha), que através de um processo de formação de 
novas pastagens elevou-se em 1985 para 12.124 mil ha (6.790 mil ha). A grande in-
corporação de terras que vem se desencadeando constitui uma séria ameaça às matas 
que cada vez mais cedem para as novas pastagens que se formam. Entretanto, os pas-
tos naturais que em 1970 demonstravam o elevado grau de extensividade da ativida-
de pastoril aí praticada, acusou em 1985 um decréscimo de 52% no Mato Grosso do 
Sul e um aumento de apenas 19% no Mato Grosso (nos primeiros anos da década de 
80 já se verifica uma queda na área com pastagens naturais em relação aos últimos 
cinco anos da década anterior). A variação das pastagens naturais e plantadas é um 
indicador da modernização que a pecuária vem experimentando, impulsionada pela 
política agrícola dos incentivos e subsídios na década de 70. 
Esse processo de expansão da pecuária no Mato Grosso do Sul foi particularmente 
acentuado na microrregião de Campos Vacaria e Mata de Dourados, onde a densida-
de do rebanho passou de 423 para 889 cabeças por 1.000 ha de pastagens, e o núme-
ro de unidades animais foi aumentado em 2.219.842 cabeças de 1970 a 1985. Essa 
microrregião reúne o maior plantei do Estado, ultrapassando a área criatória dos pan-
tanais — tradicionalmente a região possuidora do maior rebanho (Quadro S). Isto se 
deve ao processo de pecuarização que se difundiu a partir dos anos 70 pelo Estado, e 
pela situação do pantanal — as grandes inundações que prejudicam as vias de circu-
lação interna e o acesso aos principais mercados consumidores, o que tem levado a 
sua economia a crises cíclicas. O pantanal ficou em desvantagem em relação às ou-
tras áreas criatórias que foram beneficiadas pela abertura de novas rodovias e pela 
pavimentação das principais estradas. Somente o município de Corumbá responde 
por quase metade do rebanho bovino de Pantanais. Campos Vacaria e Mata de Dou-
rados e Pantanais concentram quase 50% do efetivo bovino do Estado. A pecuária é 
a atividade econômica de maior tradição no Mato Grosso do Sul, posicionando-o 
como o 3 e maior rebanho bovino do país. 
Merece destaque no Estado de Mato Grosso a microrregião Norte Matogrossense, 
que apresentou na década um aumento de 736% no número de unidades animais de 
bovinos e um aumento na densidade do rebanho. Alto Paraguai que até 1980 apre-
sentava a maior densidade no Estado, perde essa posição e é a microrregião que 
apresenta menor número de efetivo de bovinos em 198S. 
As microrregiões Norte Matogrossense e Alto Guaporé Jauru concentram mais de 
50% da pecuária bovina do Estado, mas é Rondonópolis quem apresenta maior nú-
mero de bovinos por área de pastagens (0,5 unid/ha em 1985), sendo ainda muito 
baixa essa relação. Em Mato Grosso não se chega a alcançar uma unidade animal por 
hectare de pasto. 
A despeito do grande desenvolvimento experimentado pela bovinocultura nos dois 
Estados, a atividade ainda é caracterizada pelo regime de criação extensiva. A inten-
sificação dessa atividade pode aumentar em muito sua participação no cenário nacio-
nal. A pecuária pode ser considerada como base da formação da estrutura econômica 
matogrossense, tendo sido a primeira iniciativa de êxito com crescimento contínuo ao 
longo do tempo. O processo de transformação da agricultura Matogrossense, verifi-
cado no período 70/85, mostra um grande dinamismo das atividades agropecuárias. 
Em resumo, a posição que as lavouras vêm adquirindo em função do avanço tec-
nológico que permite o aproveitamento e expansão de áreas de cerrado, deve-se basi-
camente à expansão das lavouras temporárias. Rondonópolis (MT) foi a microrregião 
que acusou maior participação com lavouras temporárias na área dos estabelecimen-
tos (16,16%), seguida de Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) com 13,08%. 
Os produtos da lavoura temporária que se destacaram comercialmente no Mato Gros-
so do Sul, foram a soja e o trigo. A soja é a mais importante em relação a área que 
ocupa (1.307.640 ha) e pelo rápido crescimento que experimentou, de 1970 a 1985, 
ao acusar uma variação de 8.600% e colocar o Estado como o 3º maior produtor do 
País. No Estado de Mato Grosso as culturas que mais se destacam são as da soja e 
arroz, apesar da cultura do arroz ter apresentado uma diminuição na área cultivada, a 
partir de 1980, com o aumento da área de cultivo do milho. 
Com relação à pecuária, ocorreu também um grande crescimento com as pastagens 
plantadas e com o número de animais por área de pastagens. Aqui também, Campos 

Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Rondonópolis (MT) são as microrregiões que 
apresentam maior número de bovinos por 1.000 ha de área de pastagens, em 1985. 
Apesar dos problemas fundiários que dificultam uma maior expansão das ativida-
des agropecuárias nessas áreas de fronteira, observa-se um grande crescimento das 
áreas com lavouras e pastagens e no número de animais/bovinos, ocorridas através 
da incorporação de novas áreas ao processo produtivo nacional e pela adoção de téc-
nicas modernas de produção. 
2.3 Tecnologia e Capital 
A característica marcante da agricultura matogrossense na década de 70 foi a am-
pliação do espaço agropecuário com base na implantação de grandes projetos agro-
pecuários, através da modernização da pecuária e da mecanização da lavoura. A es-
trutura vinculada à pecuária caracteriza-se, sobretudo pela grande expressão da área 
em pastos, pelo investimento em instalações e outras benfeitorias, e pelas despesas 
com sementes, mudas e defensivos. 
A seguir, são abordados aspectos que concernem a aplicação dessas tecnologias e 
uso de capital em cada microrregião dos dois Estados. 
Concomitantemente à expansão da atividade agropecuária, quando se dá uma 
grande incorporação de áreas ao processo produtivo, especialmente daquelas com 
vegetação de cerrado, acentua-se a mecanização com o emprego de tratores no decor-
rer da década de 70. 
Através do Quadro 6, verifica-se um grande aumento no número de tratores em 
todas as microrregiões. Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) se destaca no Es-
tado quanto ao número de tratores/1.000 ha de área explorada (2,44) e também em 
termos absolutos (11.200 tratores em 1985), seguida por Pastoril de Campo Grande. 
Essas duas microrregiões perfazem um total de 17.816 unidades, atingindo 57% de 
participação no total do Estado. Norte Matogrossense (MT) é a microrregião desse 
Estado que apresenta maior número de tratores (9.016), sendo 45% do total, mas é 
Rondonópolis (MT) que apresenta maior número de tratores por 1.000 ha de área ex-
plorada (1: 78). 
Os programas de desenvolvimento, de atuação sempre em áreas selecionadas, pre-
viam fundamentalmente a dissiminação do emprego de maquinário e in sumos moder-
nos, recomendados para serem utilizados em grandes extensões de terras. Assim, essa 
região passou a incorporar ao seu processo de produção agropecuário o emprego de 
tratores, que foi se difundindo privilegiando as culturas de maior valor comercial 
(como a soja e o arroz), as pastagens e ainda alguns tipos de unidades de produção 
(médias e grandes). 
É grande a diferença do emprego de força mecânica nos trabalhos agrários no iní-
cio da década de 70 com o verificado em 1985. 
De 1970 a 1980 todas as microrregiões apresentaram uma maior participação no 
emprego de força mecância em relação a força animal, com exceção de Alto Guaporé 

Jauru que apresenta maior participação com força animal. Paranaíba, Pastoril de 
Campo Grande e Três Lagoas são as microrregiões que apresentam a maior partici-
pação com força mecânica, mais de 60%, mas é Campos Vacaria e Mata de Dourados 
a região que registrou maior crescimento na década, cerca de 1.000%. Em 1970 era 
expressiva a utilização da força mecânica em Pastoril de Campo Grande e, apesar de 
ter diminuído sua participação em 1985, é a microrregião com maior uso da força 
mecânica (62,5%) e menor uso da força animal (8,3%). No Mato Grosso, Rondonó-
polis apresenta maior participação no Estado nos trabalhos agrários com força mecâ-
nica (43,9%) e animal (21,7%), e Baixada Cuiabana é quem apresenta a menor parti-
cipação com força mecânica e animal. 
Para uma breve apreciação de como ocorreu a penetração de in sumos modernos 
nos dois Estados, analisa-se a evolução das despesas com esses componentes. O va-
lor das despesas com adubos e corretivos, sementes e mudas, e com defensivos, em 
1.000 ha de área explorada, nos anos de 1970,75,80 e 85, pode ser visto no Quadro 7. 
Em 1970, as despesas com adubos, sementes e defensivos, em valores constantes 
de 1980, eram insignificantes nos dois Estados, com exceção de Campos Vacaria e 
Mata de Dourados (MS), de Alto Paraguai e Rondonópolis (MT). Entre 1970 a 1985 
essas despesas apresentaram aumentos consideráveis. No que diz respeito aos adubos 
e corretivos, Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Pastoril de Campo Grande 
(MS), são as MRHs que apresentaram maior uso desses insumos neste Estado (apesar 
de terem apresentado valores menores em 1985), seguidas por Paranaíba e Alto Ta-
quari, formando desde o extremo sul do Estado até Alto Taquari uma área contínua 
de aplicação mais intensa desses insumos. Rondonópolis se destaca no Mato Grosso, 
seguida de Norte Matogrossense. Alto Guaporé Jauru é a microrregião que apresenta 
menor gasto com adubos e corretivos. No caso de sementes è mudas, a situação nas 
microrregiões dos dois Estados não se modifica; sobressaindo Campos Vacaria e Ma-
ta Dourados (MS), Pastoril de Campo Grande (MS), Rondonópolis (MT) e Norte Ma-
togrossense com despesas mais elevadas por 1.000 ha de área explorada. As despesas 
com inseticidas e fungicidas por 1.000 ha de área explorada, que são relativamente 
mais baixas em relação às outras despesas, não altera o resultado em relação a maior 
participação das microrregiões. Novamente destaca-se a intensidade das despesas 
com defensivos em Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Rondonópolis (MT) 
em relação às outras microrregiões. Essas duas microrregiões são as que concentram 
maior participação com lavouras, notadamente soja, trigo e arroz. 
Quanto à tecnificação da pecuária, analisaram-se apenas as despesas com rações e 
medicamentos por unidade animal, que podem ser apreciadas no Quadro 8. 
Entre 1970 a 1985 as despesas com rações e medicamentos por unidade animal 
aumentaram significativamente nos dois Estados. Ao analisar a distribuição dessas 
despesas pelas microrregiões, é possível observar que a tecnificação da pecuária 
deu-se com maior intensidade em Paranaíba, seguida de perto por Pastoril de Campo 
Grande e Alto Taquari. Pantanal foi a microrregião que apresentou menor valor com 
rações e medicamentos. No Estado de Mato Grosso, Norte Matogrossense foi quem 
registrou a maior variação nas despesas com esses insumos, principalmente em 1985. 

Q U A D R O 8 — Despesas com rações e medicamentos (em Cz$, valores 
constantes de 1980*) por unidade animal de bovinos, suínos e aves. 
Microrregião dos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso 
MICRORREGIÕES 1970 1975 1980 1985 
MS 
Pastoril de C. Grande 0,172 0,305 0,358 0,428 
Alto Taquari 0,139 0,186 0,217 0,423 
Paranaíba 0,179 0,206 0,343 0,486 
Três Lagoas 0,150 0,223 0,253 0,302 
Campo V. e M . Dourados 0,141 0,233 0,293 0,352 
Pantanais 0,048 0,101 0,124 0,203 
Bodoquena 0,103 0,308 0,240 0,249 
MT 
Norte Matogrossense 0,230 0,245 0,311 1,232 
Alto G. Jauru 0,077 0,183 0,215 0,271 
Alto Paraguai 0,311 0,212 0,381 0,622 
B. Cuiabana 0,106 0,149 0,177 0,307 
Rondonópolis 0,146 0,272 0,338 0,481 
Garças 0,204 0,258 0,293 0,441 
* Corrigidos pelo índice 2 da Conjuntura Econômica 
FONTE DOS DADOS BÁSICOS: Censos Agropecuários de 1970, 1975 e 1980 e Dados Preliminares dos 
Censos Agropecuários de 1985. 
Analisando a penetração da tecnologia nas atividades agrícolas, é possível distin-
guir áreas onde este processo aconteceu de forma mais intensiva. As microrregiões 
de Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS), Pastoril de Campo Grande (MS), 
Rondonópolis (MT) e Norte Matogrossense (MT) foram aquelas onde se verificou 
maior avanço no consumo de insumos modernos, com especial destaque para Campos 
Vacaria e Mata de Dourados (os municípios de Dourados e Ponta Porã) e Rondonó-
polis (o município de Itiquira), dada a magnitude das explorações mais intensivas 
nessas áreas. Pantanais (MS) e Alto Guaporé Jauru (MT) foram as microrregiões que 
apresentaram as menores taxas com atividades agrícolas e, conseqüentemente, os 
menores valores com os insumos modernos. 
Na pecuária, o resultado obtido em relação à importância das microrregiões difere 
um pouco. Paranaíba (MS), Pastoril de Campo Grande (MS), Alto Taquari (MS), 
Norte Matogrossense (MT) e Alto Paraguai (MT), são áreas que apresentam maiores 
despesas com rações e medicamentos por unidade animal em 1985. Destaque para 
Norte Matogrossense que apresentou valores elevados com medicamentos — mais de 
70% do valor total com rações e medicamentos. Pantanais (MS) e Baixada Cuiabana 
(MT) novamente apresentaram menores valores no uso desses insumos. 
A grande aplicação de capital nas atividades agropecuárias provocou alterações no 
seu processo produtivo. Através de grandes estímulos, o Estado incentivou a apli-
cação de capital na agricultura. A ampliação do espaço agrário com base na implan-
tação de grandes projetos agropecuários, fez com que efetivasse nessa região uma 
maior concentração de capital. 
A introdução de capital na agricultura matogrossense pode ser analisada através 
dos dados sobre os financiamentos e investimentos aplicadas nesse setor produtivo. 
Os financiamentos totais (custeio + investimento + comercialização) obtidos através 
dos estabelecimentos no agregado do Estado de Mato Grosso do Sul (Mato Grosso), 
somavam em 1.000 ha de área explorada (em valores de 1980) Cr$ 1.128,00 (Cr$ 
637,20) em 1970, passando a Cr$ 3.635,50 (Cr$ 3.326,70) em 1985. Pelo Quadro 9 
pode-se verificar que o crescimento do volume total de crédito é bem mais significa-
tivo entre 1970 a 1975 do que de 1975/80, onde a redução dos subsídios embutidos 
no crédito rural, as taxas de juros reais positivas e a menor disponibilidade de crédi-
to, explicam a queda real verificada no volume de financimentos em 1985. Em Mato 
Grosso, Alto Guaporé Jauru e Alto Paraguai, são as únicas MRHs que apresentam 
queda real no volume de financiamentos a partir de 1975 até 85. As microrregiões de 
Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Rondonópolis (MT), que são as mesmas 
regiões onde se constatou maior utilização de tecnologia mecânica e química, foram 
as mais favorecidas no fluxo de crédito, atestando a correlação positiva entre tecnifi-
cação e crédito rural. 
Q U A D R O 9 — Financiamentos obtidos pelos estabelecimentos agropecuários 
(em C Z $ , valores constantes de 1980*) em 1000 hectares de área explorada por 
microrregião nos anos de 1970, 1975, 1980 e 1985 
MICRORREGIÕES 1970 1975 1980 1985 
MS 
Pastoril de C. Grande 76,1 8043 939,7 610,9 
Alto Taquari 57,6 541,6 641,9 433,4 
Paranaiba 73,3 688,5 769,2 588,6 
Três Lagoas 41,3 302,8 310,0 126,9 
Campo V. e M . Dourados 204,7 1063,2 1381,4 1087,8 
Pantanais 55,0 213,2 137,8 160,0 
Bodoquena 129,2 565,2 3683 319,1 
MT 
Norte Matogrossense 374,5 767,8 5323 658,4 
Alto G. Jauru 240,3 411,7 265,4 181,2 
Alto Paraguai 141,5 1648,1 660,4 291,3 
B. Cuiabana 101,3 199,4 386,5 561,2 
Rondonópolis 216,0 644,2 1120,8 1239,6 
Garças 54,5 396,6 560,6 703,8 
* Corrigidos pelo índice 2 da Conjuntura Econômica 
FONTE DOS DADOS BÁSICOS: Censos Agropecuários de 1970, 1975 e 1980 e Dados Preliminares dos 
Censos Agropecuários de 1985. 
A penetração do capital também pode ser analisada através dos dados sobre inves-
timentos em bens imóveis e outros bens, em 1.000 ha de área explorada, apresenta-
dos no Quadro 10. 

Quando se comparam os dados para 1970 e 1985 no agregado do Estado de Mato 
Grosso do Sul (Mato Grosso), verifica-se que em termos reais cresceram significati-
vamente tanto os investimentos em bens imóveis, 725% (419%), quanto os investi-
mentos em outros bens, 902% (619%). 
Comparando a intensidade dos investimentos em bens imóveis e outros bens nas 
microrregiões, nota-se que Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Rondonópo-
lis (MT) são as microrregiões que apresentaram a mais intensa inversão em bens 
imóveis e outros bens, coincidindo com as microrregiões que obtiveram maior finan-
ciamento do crédito rural. Deve-se destacar o grande aumento na década de 70 na 
microrregião de Pastoril de Campo Grande, no que se refere a outros bens, o que po-
de ser explicado pelo grande aumento na época com matas plantadas, chegando a re-
presentar cerca de 80% do valor total dos investimentos. 
2.4 Emprego e Relações de Trabalho 
Para analisar como evoluiu o emprego agrícola utilizou-se os dados dos Censos 
Agropecuários. Os Censos, ao se referirem ao pessoal ocupado o fazem com demasiada 
generalidade, não levando em conta as diferenças de intensidade do trabalho segundo 
o sexo, idade e o tipo de relação trabalhista. Diante disso, lançou-se mão de um critério 
de homogeneização utilizado por Kageyama e Graziano da Silva (10). 
Foi feita ainda uma estimativa do número de equivalentes-homens contratado 
através do sistema de empreitada, que aparece nos dados dos censos sob a rubrica de 
despesas do estabelecimento, dividindo-se o valor das empreitadas pela diária média 
do trabalhador volante, levantada pelo centro de Estudos Agrícolas da Fundação 
Getúlio Vargas, e dividindo posteriormente por 300 dias de trabalho/ano (Kageyama, 
Graziano da Silva, 10). 
Pelos censos agropecuários chega-se a seis categorias de relações de trabalho. Á 
categoria "responsável e membros não remunerados da família", como denominada 
nos censos, será considerada como mão-de-obra familiar. Os empregados permanen-
tes e temporários não sofrem modificação. Os contratados por empreitada correspon-
dem à utilização de trabalhadores volantes sob a responsabilidade de terceiros (em-
preiteiros). As categorias dos parceiros e a dos trabalhadores de outra condição (a-
gregados, moradores), devido a não-existência de uma distinção objetiva entre essas 
duas categorias, serão consideradas aqui como uma única categoria, denominada de 
parceiros e de outra condição, totalizando cinco categorias. 
Somando-se essas cinco categorias, já homogeneizadas pelo conceito de equiva-
lentes-homem-ano, obtém-se uma estimativa do emprego anual na agricultura mato-
grossense. Essa estimativa para o agregado dos dois Estados, para os anos de 1970, 
75, 80 e 85, pode ser vista no Quadro 11. 
O Estado de Mato Grosso apresentou um crescimento muito maior no emprego to-
tal entre 1970 e 1985, cerca de 148%, já o Estado de Mato Grosso do Sul apresentou 
um crescimento de apenas 37%. Além desse acréscimo no emprego houve uma alte-

ração significativa na sua composição. No Estado de Mato Grosso do Sul, a mão-
de-obra familiar diminuiu continuamente durante a década de 70 e no primeiro 
qüinqüênio de 80 (cerca de 40%), ao lado de um crescimento em todos os outros ti-
pos de mão-de-obra, destacando-se os empregados permanentes. No Estado de Mato 
Grosso, apesar de ter ocorrido um aumento em equivalente-homem no emprego da 
mão-de-obra familiar a sua participação no total tem diminuído, ao lado de uma cres-
cente participação de empregados permanentes e temporários — embora ainda seja 
expressiva a participação da mão-de-obra familiar (cerca de 60%). 
Quando se observa a ocorrência desses fatos nas microrregiões (Quadro 12), veri-
fica-se que a diminuição do emprego da mão-de-obra familiar foi mais acentuada em 
Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Rondonópolis (MT). Essas duas micror-
regiões foram as que apresentaram maior crescimento na área com lavouras temporá-
rias e no uso da mecanização. Campos Vacaria e Mata de Dourados se destacam no 
Estado com maior número de empregados em todas as categorias. 
O Norte de Mato Grosso, representado pela M R H Norte Matogrossense, apresen-
tou aumentos expressivos em todos os tipos de mão-de-obra, no período de 1970 a 
85, representando aproximadamente 43% do total de mão-de-obra em equivalentes 
homens/ano, verificado no Estado como um todo. Rondonópolis foi a única micror-
região que apresentou queda no total de mão-de-obra entre 1970 a 85, e foi também 
quem apresentou o maior número de tratores/1.000 ha de área explorada (1,78) e 
maior emprego de força mecânica nos trabalhos agrários (43,9%). 
É pequena a participação de parceiros e de outra condição no total de equivalentes-
homem nas 13 MRHs. Já os contratados por empreitada têm aumentado sua partici-
pação nas microrregiões do Mato Grosso do Sul, em Baixada Cuiabana (MT), Ron-
donópolis (MT) e Garças (MT). 
O aumento no emprego total deu-se de forma generalizada nos dois Estados, com 
exceção de Rondonópolis (MT) onde o número total de E H passou de 28.557 para 
25.429. A M R H Norte Matogrossense foi quem apresentou maior crescimento no 
número de emprego, seguida de Alto Guaporé Jauru (MT). Isso se explica por ter si-
do a região fortemente incentivada pelo Governo Federal, num período em que ou-
tras áreas agrícolas enfrentavam problemas relativos a pressões sobre a terra e à 
mão-de-obra, o que favoreceu o deslocamento de contingentes populacionais para a 
fronteira. Observa-se nessas áreas de fronteira ainda um predomínio da população ru-
ral sobre a urbana, muito embora a população urbana tenha acusado um incremento 
muito maior do que a população rural. 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A evolução do setor agropecuário dos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso tem se baseado na expansão de sua fronteira agrícola e na utilização de técni-
cas modernas, com base na implantação de grandes projetos agropecuários. 

A lógica desse processo se deve à política governamental que, através da con-
cessão de incentivos fiscais e subsídios, incentivou a expansão da agricultura nessas 
áreas. 
Efetuou-se uma descrição do setor agropecuário matogrossense através de quatro 
itens: estrutura fundiária, uso da terra, tecnologia e capital e emprego e relações de 
trabalho. 
O perfil estabelecido para os dois Estados, característico de uma estrutura agrária 
concentrada, reflete-se, nitidamente, no índice de Gini. Esses Estados, que até 1970, 
apresentam uma tendência de aumento da desigualdade, entre 1970 e 1985, sofrem 
uma diminuição da concentração da posse da terra, acompanhada de um aumento na 
área média. Em relação às microrregiões, houve uma diminuição generalizada da de-
sigualdade e uma diminuição da participação dos 5% maiores estabelecimentos (ex-
ceção a Bodoquena (MS». Campos Vacaria e Mata de Dourados (MS) e Alto Para-
guai (MT) são microrregiões que apresentam os maiores valores do índice de Gini, já 
Paranaíba (MS) e Garças (MT) as microrregiões que apresentam as maiores quedas 
no índice de Gini de 1970 a 85. Muito embora tenham apresentado uma diminuição 
no índice de Gini ao longo do período estudado, o grau de desigualdade da distri-
buição da posse da terra permanece elevado nos dois Estados, principalmente em 
Mato Grosso. 
O uso da terra alterou-se, significativamente, durante a década de 70 e no primeiro 
qüinqüênio de 80. A área total ocupada cresceu 9% no Mato Grosso do Sul e 122% 
no Mato Grosso. A utilização das terras teve grande expansão em Mato Grosso do 
Sul (Mato Grosso) com lavouras temporárias 312% (726%) e pastagens plantadas 
260% (412%). As lavouras temporárias se expandiram fortemente por Pastoril de 
Campo Grande — MS (soja e arroz) e por Norte Matogrossense — MT (arroz e soja), 
se bem que são Campos Vacaria e Mata de Dourados — MS (soja e trigo) e Rondonó-
polis — MT (arroz e soja) as microrregiões que apresentam maiores participações com 
lavouras temporárias. Por outro lado, as microrregiões que apresentam as menores 
participações com lavouras são Pantanais (MS) e Alto Paraguai (MT). Na exploração 
de pastagens plantadas e no número de bovinos/1.000 ha de área de pastagens desta-
cam-se: Três Lagoas (MS) e Norte matogrossense (MT) na taxa de crescimento, mas 
são Campos Vacaria e Dourados (MS) e Rondonópolis (MT) as MRHs que apresen-
tam o maior número de bovinos/1.000 ha de área explorada: 899 e 529 respectiva-
mente. 
Ao lado da intensificação no uso da terra, outro fato marcante da agricultura ma-
togrossense é o processo de transformação nos modos de produção associado a um 
amplo uso de capital. Essa mudança tecnológica, incentivada pelo Estado, fez com 
que se efetivasse na agropecuária um alto grau de concentração de capital. Campos 
Vacaria e Mata de Dourados (MS), Pastoril de Campo Grande (MS), Rondonópolis 
(MT) e Norte Matogrossense (MT) são as microrregiões que concentraram os maiores 
gastos com insumos modernos, que mais receberam financiamentos bem como maio-
res investimentos. Em contrapartida, Pantanais (MS) e Alto Guaporé Jauru, foram as 
microrregiões menos beneficiadas com capital. 
Esse processo de expansão das atividades agropecuárias veio acompanhado de al-
terações no nível de emprego e nas relações de trabalho. Em 1970, o Estado de Mato 
Grosso do Sul empregava cerca de 202.417 equivalentes-homens na produção pas-
sando em 1985 a empregar 276.426 equivalentes-homens. Já o Estado de Mato Gros-
so apresenta um aumento muito mais significativo no número de empregos de 
128.632 para 319.559 equivalentes-homens em 1985. A participação da mão-de-obra 
familiar, a exceção de Norte Matogrossense (MT), caiu em todas as microrregiões de 
1970 a 85, ao lado de uma crescente participação de empregados. Um fato quem me-
rece ser destacado é a saída da população rural para as cidades mais próximas e para 
áreas de fronteiras agrícola, principalmente no Mato Grosso do Sul, onde apenas 
Pastoril de Campo Grande acusou um incremento no quadro rural, se bem que de 
apenas 1,75%, em que o grande foco de atração foi Campo Grande, a Capital esta-
dual. Já Mato Grosso, acusou crescimento na população rural na década de 70 so-
mente nas áreas de fronteiras como Norte Matogrossense (285%), Alto Guaporé Jau-
ru (39%) e Alto Paraguai (28%). 
Pelos resultados pode-se notar que todas as microrregiões dos dois Estados apre-
sentaram algum grau de modernização (intensidade de exploração da terra) ao lado de 
uma diminuição na concentração da terra e na participação da mão-de-obra familiar. 
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